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Abstract

In the present paper new records of the superfamily Ephemerelloidea are presented from Brazil. 
Keys to the identification of adults and nymphs of all documented families, genera and species 
in the country are also presented. The genera included are: Amanahyphes Salles & Molineri 
(1 species), Coryphorus Peters (1 species), Leptohyphes Eaton (5 species), Leptohyphodes 
Ulmer (1 species), Macunahyphes Dias, Salles & Molineri (1 species), Melanemerella 
Ulmer (1 species), Traverhyphes Molineri (4 species), Tricorythodes Ulmer (6 species), and 
Tricorythopsis Traver (9 species).
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encontra unida às veias A e CuA por uma veia trans-
versal.

Na América do Sul, Ephemerelloidea está repre-
sentada por três famílias: Leptohyphidae, Corypho-
ridae e Melanemerellidae. Destas, Leptohyphidae é a 
mais diversa (distintos autores reconhecem entre 12 
a 18 gêneros) e apresenta uma distribução Panameri-
cana, enquanto Coryphoridae e Melanemerellidae são 
monotípicas e endêmicas da América do Sul (Moli-
neri et al., 2002; Molineri & Domínguez, 2003; Orth 
et al., 2000; Peters, 1981; Ulmer, 1920).

Um significativo avanço no conhecimento 
taxonômico dos Ephemerelloidea na América do Sul 
ocorreu a partir da década de 90 (Domínguez et al., 
2006; Pescador et al., 2001; Salles et al., 2004). Nesta 
região, a superfamília está atualmente constituída por 
doze gêneros e 74 espécies (Domínguez et al., 2004; 

Introdução

A superfamília Ephemerelloidea encontra-se 
agrupada com Caenoidea (Caenidae e Neoephe-
meridae) dentro da subordem Pannota (McCa-
fferty, 1991). Ephemerelloidea é um grupo diverso, 
de distribuição mundial e formado por 8 famílias 
(McCafferty & Wang, 2000). Algumas caracterís-
ticas de Ephemerelloidea (Kluge, 2004) são: ninfas 
com palpos maxilares sem musculatura e geralmente 
reduzidos ou ausentes, paraglossas fusionadas ao sub-
mento, brânquias abdominais sobrepondo as sub-
seqüentes, às vezes formando verdadeiras brânquias 
operculares (nos segmentos abdominais II, III ou IV, 
dependendo do grupo). Os adultos se caracterizam 
por apresentar fórceps com segmento terminal curto 
(às vezes ausentes) e, nas asas anteriores, a veia CuP se 
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Emmerich, 2004; Molineri, 2004). No Brasil, os 
Ephemerelloidea estão representados por nove gêne-
ros e 29 espécies (Dias & Salles, 2005, 2006; Salles 
et al., 2004; Salles & Molineri, 2006; Siegloch & Fro-
ehlich, 2006).

Neste trabalho, são apresentados novos registros 
para a região Sudeste do Brasil, chaves de identifica-
ção para as famílias, gêneros e espécies brasileiras de 
Ephemerelloidea e diagnose dos gêneros e espécies 
com suas respectivas citações complementares e dis-
tribuição geográfica.

Material e Métodos

A terminologia morfológica utilizada neste tra-
balho foi baseada nas descrições originais das espécies 
e gêneros, e em recentes revisões (Molineri, 2001a, 
2002, 2003, 2004; Molineri et al., 2002; Molineri 
& Domínguez, 2003). Na distribuição geográfica das 
espécies, os asteriscos usados nos estados e municípios 
indicam novos registros para os mesmos.

As seguintes abreviaturas representam as insti-
tuições onde estão depositados os espécimes examina-
dos no trabalho: MNRJ, Departamento de Entomo-
logia, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, RJ, Brasil; DZRJ, Coleção Entomológica, 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil; UFVB, Museu Regional de 
Entomologia, Universidade Federal de Viçosa, MG, 
Brasil.

Abaixo do nome de cada gênero e espécie tra-
tados no presente trabalho são listadas as referências 
bibliográficas de cunho taxonômico concernente a 
cada táxon.

Um mesmo conjunto de caracteres foi utilizado 
para diferenciar os gêneros de Leptohyphidae, assim 
como para as espécies dentro de um gênero ou subgê-
nero. Em alguns casos foram incluídos caracteres adi-
cionais “autapomórficos” para facilitar a identificação. 
Como as famílias Melanemerellidae e Coryphoridae 
são monotípicas esse critério não foi adotado.

Na diagnose de alguns gêneros, subgêneros e 
espécies foi usado o caráter fórmula branquial [Ex.: 
fórmula branquial do subgênero Traverhyphes s.str.: 
3/4/3‑4/3/2 (Fig. 50B‑F)], onde o primeiro número 
representa o número de lamelas presentes em cada 
brânquia do primeiro par de brânquias, o segundo 
número representa o número de lamelas presentes em 
cada brânquia do segundo par de brânquias, e assim 
sucessivamente. Quando o número de lamelas bran-
quiais variar, o número de lamelas possíveis será apre-
sentado separado por hífen.

Resultados

Leptohyphidae:

Gênero: Amanahyphes Salles & Molineri (MONOTÍ-
PICO)

Espécie-tipo: Amanahyphes saguassu Salles & Molineri, 
2006.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos (Figs. 1A‑B) 
grandes em relação ao das fêmeas, apresentando uma 
porção superior e outra inferior distintas em tamanho, 
ambas com coloração negra; 2) asa anterior não alar-
gada na região anal (Fig. 2); 3) asa posterior ausente 
em ambos os sexos; 4) presença de longos filamentos 
membranosos no mesoescutelo (Fig. 3); 5) fórceps 
bissegmentado (Fig. 5); 6) pênis fusionado, exceto 
incisão apical. Ninfas: 1) olhos dos machos grandes 
em relação ao das fêmeas; 2) palpo maxilar reduzido 
e setiforme (Fig. 6); 3) teca alar posterior ausente em 
ambos os sexos; 4) pernas longas e delgadas (Fig. 7); 
5) região dorsal do fêmur de todas as pernas com 5‑7 
cerdas espatuladas, formando uma fileira transversal 
subdistal sigmóide (Fig. 7); 6) brânquias presentes 
nos segmentos abdominais II‑V, lamela da brânquia 
com margem inteiriça (Fig. 8), ou seja, sem série de 
lobos imbricados como em Leptohyphodes (Fig. 31B); 
7) brânquia II arredondada em forma de gota, com 
linha transversal fracamente esclerosada (Fig. 8) e 
tocando na linha mediana; 8) fórmula branquial: 
5/4/3/2.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Amazonas 
(Manaus).

Gênero: Leptohyphes Eaton

Espécie-tipo: Leptohyphes eximius Eaton, 1882:208; 
Eaton, 1883:15; Eaton, 1884:140; Traver, 1958a:497; 
Needham & Murphy, 1924:32; Edmunds et al., 
1963:17; Allen, 1967:350; Allen, 1978:541; Ulmer, 
1933:206; Molineri, 2003:49. Bruchella Navás, 
1920:56; Ulmer, 1933:207; Demoulin, 1952:281; 
Traver, 1958a:494. Cotopaxi Mayo, 1968:301; 
Wiersema & McCafferty, 2000:340; McCafferty & 
Wang, 2000:58; Domínguez et al., 2001:18.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos de tamanho 
similar aos da fêmea; 2) asa anterior não alargada na 
região anal (Figs. 9A, 10A); 3) asa posterior presente 
nos machos (Figs. 9A, 10A), nas fêmeas pode está 
presente (Fig. 9B), reduzida ou ausente; 4) presença 
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de longos filamentos membranosos no mesoescutelo; 
5) fórceps trissegmentado com segmento distal arre-
dondado; 6) pênis dividido na 1/2 apical, extremos 
divergentes em ângulos variados (Fig. 11, 12); 7) ápice 
do pênis formado por lobos membranosos e por um 
espinho mais ou menos esclerotizado (Fig. 11, 12). 
Ninfa: 1) olhos dos machos de tamanho similar aos 
da fêmea; 2) palpo maxilar relativamente grande, tris-
segmentado (Fig. 15); 3) teca alar presente somente 
nos machos, ausente ou presente nas fêmeas; 4) região 
dorsal do fêmur anterior com fileira transversal de cer-
das na região mediana, e fêmures mediano e posterior 
com fileira transversal de cerdas na base (Figs. 17‑19); 
5) brânquias presentes nos segmentos abdominais 
II‑VI; 6) brânquia II ovalada, com uma crista pouco 
manchada e com projeção na base da lamela ventral 
(Fig. 23‑25); 7) fórmula branquial muito variável: 
3/6‑10/6‑8/5‑8/5‑1.

Leptohyphes cornutus Allen

Leptohyphes cornutus Allen, 1967:357; Hubbard, 
1982:273; Molineri, 2003:55.

Diagnose: Adulto: 1) membrana da asa com coloração 
parda amarelada; 2) veias longitudinais pardas ama-
reladas sombreadas com negro; 3) veias transversais 
unindo as veias longitudinais com a margem poste-
rior da asa (Figs. 9A, B); 4) asa posterior presente em 
ambos sexos; 5) genitálias como na Fig. 11. Ninfa: 
1) olhos dos machos não divididos (Fig. 16); 2) região 
dorsal da cabeça, pronoto e mesonoto com pares de 
tubérculos (Fig. 16); 3) coxa anterior e mediana com 
projeção dorsal, maior na coxa mediana (Fig. 17A, 
B); 4) espinhos na região dorsal dos fêmures mediano 
e posterior em número reduzido (Fig. 17B, C); 
5) garra tarsal com 9‑11 dentículos marginais irre-
gulares e 1 dentículo submarginal impar (Fig. 20); 
6) brânquia II conforme Fig. 23; 7) fórmula bran-
quial 3/10/8/8/5.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Santa Catarina 
(Xanxerê); Goiás (Rio Itiquira); Rio de Janeiro (Nova 
Friburgo); Espírito Santo* (Alegre); Minas Gerais* 
(Araponga); Argentina: Misiones.

Material Examinado: 4 ninfas, Espírito Santo: Alegre, 
Rio Norte, 8/viii/2004, Pereira, F.F. leg. (2 ninfas em 
DZRJ, 2 ninfas em UFVB). 6 ninfas, Minas Gerais: 
Araponga, Serra do Brigadeiro, Cach. Vale das Luas, 
17/iv/04, Dias, L. leg. (3 ninfas em DZRJ, 3 ninfas 
em UFVB).

Leptohyphes mollipes Needham & Murphy

Leptohyphes mollipes Needham & Murphy, 1924:32; 
Lestage, 1931:60; Traver, 1958a:500; Hubbard, 
1982:274; Molineri, 2003:63.

Comentários: A espécie L. mollipes foi descrita base-
ada em adultos de ambos os sexos. Baseando-se nos 
desenhos originais (Needham & Murphy 1924), esta 
espécie poderia ser caracterizada por: 1) ausência de 
veia ICu2 nas asas anteriores, 2) veia CuP da asa ante-

Tabela 1: Lista das espécies de Ephemerelloidea registradas para 
o Brasil.

Espécies de Ephemerelloidea 
registradas para o Brasil

Estados Brasileiros em que 
estão registradas

Amanauhyphes:
  A. saguassu AM
Coryphorus:
  C. aquilus AM, PA
Leptohyphes:
  L. cornutus SC, GO, RJ, ES*, MG*
  L. mollipes Localidade Desconhecida
  L. peterseni SC
  L. plaumanni SC, RJ, MG*, SP, ES*
  L. populus AM
Leptohyphodes:
  L. inanis SP, MG*, RJ*
Macunahyphes:
  M. australis PA, PR, MT, RR
Melanemerella:
  M. brasiliana SP, ES, RJ*
Traverhyphes:
  T. (M.) edmundsi RS, SC, PR, SP
  T. (T.) indicator SP
  T. (T.) pirai RJ
  T. (M.) yuati RJ, SP
Tricorythodes:
  T. arequita RS
  T. barbus SC
  T. bullus SC, RJ*, ES*, MG*, SP
  T. cristatus SP
  T. molinerii MG
  T. santarita RJ*
Tricorythopsis:
  T. araponga RJ, MG, ES, ES
  T. artigas RS, RJ*, MG*
  T. baptistai MG
  T. gibbus SC, MG, SP, RJ*
  T. minimus RS
  T. pseudogibbus RJ, MG, ES*
  T. sigillatus RJ
  T. undulatus PR

* Novos Registros
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rior longa demais (alcançando a base da asa) e 3) a asa 
posterior sem nervuras.

Distribuição: Segundo a descrição original o material 
está registrado para “Cordisboro” no Brasil (essa loca-

lidade/município não está na lista de topônimos do 
Brasil, provavelmente trata-se de um erro no nome do 
município, pode ser Cordisburgo localidade de Minas 
Gerais ou alguma outra localidade não reconhecida 
oficialmente).

Figuras 1‑8: Gênero Amanahyphes (Espécie: A. saguassu). Adulto: 1a. cabeça do macho, vd e 1b. cabeça do macho, vl; 2. asa anterior do 
macho; 3. mesoescutelo, vd; 4. abdômen, vd; 5. genitália, vv. Ninfa: 6. maxila; 7. pernas, a (anterior) e b (mediana); 8. brânquia II, a (vd) 
e b (vv). Abreviações: vv = vista ventral; vd = vista dorsal; fm = filamentos membranosos; sf = segmento do fórceps. Figuras de Salles & 
Molineri (2006).
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Leptohyphes peterseni Ulmer

Leptohyphes peterseni Ulmer, 1920a:46; Ulmer, 
1920b:122; Lestage, 1924:45; Needham & 
Murphy, 1924:32; Lestage, 1931:60; Hubbard, 
1982:274; Domínguez, 1984:103; Molineri, 
2003:63.

Comentários: Esta espécie foi descrita e incluída 
por Ulmer (1920) dentro do gênero Leptohyphes 
por possuir venação alar semelhante a L. eximius 
Eaton. A descrição original desta espécie foi base-

ada em numerosos subimagos provenientes do 
Brasil, Bolívia e Argentina, no entanto, segundo 
Molineri (2003) entre estes subimagos parece haver 
indivíduos de pelo menos dois gêneros diferentes 
de Leptohyphidae. A genitália desses subimagos 
desenhada por Ulmer é muito similar a dos adultos 
da espécie L. plaumanni Allen (Molineri, 2003). 
Estudos futuros poderão levar a um caso de sino-
nímia.

Distribuição: Na descrição original só consta o nome 
do estado brasileiro, Santa Catarina. Bolívia: Yungas. 

Figuras 9‑12: Gênero Leptohyphes. Adultos: 9. asa de L. cornutus, a (macho) e b (fêmea); 10. asa de L. plaumanni, a (macho) e b (fêmea); 
11. genitália de L. cornutus, vv; 12. genitália de L. plaumanni, vv. Abreviações: vt = veias transversais; ea = espinho apical; ap = asa posterior. 
Figuras de Molineri (2003).
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Argentina (Na descrição original não consta locali-
dade).

Leptohyphes plaumanni Allen

Leptohyphes sp. Edmunds et al., 1963:14. Lepto-
hyphes plaumanni Allen, 1967:355; Hubbard, 
1982:274; Molineri, 2003:57; Dias et al., 2007 
(submetido). Leptohyphes pereirae Da Silva, 
1993:313.

Diagnose: Adulto: 1) membrana da asa castanha 
amarelada; 2) venação alar castanha acizentada; 
3) ausência de veias transversais unindo as veias lon-
gitudinais com a margen posterior da asa (Fig. 10A, 
B); 4) asas posteriores presentes nos machos, ausen-
tes nas fêmeas; 5) genitália masculina conforme 
Fig. 12. Ninfa: 1) olhos dos machos não dividi-
dos (Fig. 13); 2) ausência de tubérculos dorsais no 
corpo; 3) ausência de projeções na coxa; 4) região 
dorsal do fêmur mediano e posterior com 10 ou 
mais espinhos curtos conforme Fig. 18B; 5) garra 
tarsal com 3‑4 dentículos marginais e 1 dentículo 
submarginal próximo ao ápice (Fig. 21); 6) brân-
quia II conforme Fig. 24; 7) fórmula branquial 
3/5‑6/5‑6/5/1.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Santa Catarina 
(Nova Teutônia); Rio de Janeiro (Teresópolis, Ita-

tiaia*); Minas Gerais* (Campos Altos); São Paulo 
(Ribeirão Preto); Espírito Santo* (Alegre). Argentina: 
Misiones.

Material Examinado: 10 ninfas, Rio de Janeiro: Ita-
tiaia, Rio Campo Belo, 25/ix/2000, Francischetti, 
C.N. leg. (5 ninfas em DZRJ, 5 ninfas em UFVB). 
5 ninfas, Minas Gerais: Campos Altos, Córrego do 
Tigre, 09/viii/2001, Lugo-Ortiz, C.R. e Salles, F.F. 
legs. (DZRJ). 3 ninfas, Espírito Santo: Alegre, 08/
vii/2004, Pereira, F.F. leg. (MNRJ).

Leptohyphes populus Allen

Leptohyphes populus Allen, 1973:366; Hubbard, 
1982:274; Molineri, 2003:64.

Diagnose: Ninfa: 1) olhos do macho apresentando 
duas regiões distintas, uma interna de coloração cas-
tanha e outra externa negra (Fig. 14); 2) sem tubér-
culos no corpo e tórax; 3) ausência de projeções na 
coxa; 4) região dorsal dos fêmures mediano e poste-
rior sem espinhos como na Fig. 19b; 5) garra tarsal 
com 3‑4 dentículos marginais e nenhum submarginal 
(Fig. 22); 6) brânquia II conforme Fig. 25. Adulto 
desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Amazonas (Santa 
Izabel).

Chave para identificação das espécies de Leptohyphes registradas para o Brasil

Adultos

1.	 Presença de veias transversais unindo as veias longitudinais à margem posterior da asa anterior (Fig. 9A, 
B); asa posterior presente nas fêmeas......................................................................................L. cornutus

1’.	 Ausência de veias transversais unindo as veias longitudinais à margem posterior da asa anterior (Fig. 10A, 
B); asa posterior ausente nas fêmeas......................................................................................................2

2.	 Veia ICu2 da asa anterior ausente; asa posterior sem veias longitudinais.....................................L. mollipes
2’.	 Veia ICu2 da asa anterior presente (Figs. 10A‑B); asa posterior com 2 o 3 veias longitudinais (Fig. 10A)....	

........................................................................................................................ L. peterseni/L. plaumanni

Ninfas

1.	 Tubérculos presentes na região dorsal da cabeça pronoto e mesonoto (Fig. 16); coxas anterior e mediana 
com projeção dorsal (Fig. 17A, B)..........................................................................................L. cornutus

1’.	 Tubérculos ausentes; coxas sem projeções................................................................................................2
2.	 Olhos compostos dos machos não apresentando regiões distintas em coloração (Fig. 13), fêmures mediano 

e posterior com 10 ou mais espinhos pequenos na região dorsal (Fig. 18B)........................ L. plaumanni
2’.	 Olhos compostos dos machos apresentando uma área interna castanha e outra externa negra (Fig. 14); 

fêmures mediano e posterior sem espinhos na região dorsal (Fig. 19B).................................... L. populus

218	 Dias, L.G. et al.: Ephemerelloidea do Brasil



Figuras 13‑25: Gênero Leptohyphes. Ninfas: Cabeça, vd: 13. L. plaumanni; 14. L. populus; 15. maxila de L. cornutus; 16. cabeça e tórax 
de L. cornutus, vd. Pernas: 17. L. cornutus, a (anterior), b (mediana), e (posterior); 18. L. plaumanni, a (anterior), b (posterior); 19. L. popu-
lus, a (anterior), b (posterior). Garra tarsal: 20. L. cornutus; 21. L. plaumanni; 22. L. populus. Brânquias II: 23. L. cornutus, a (vd) e b (vv); 
24. L. plaumanni, vd.; 25. L. populus, vd. Abreviações: cm = cerda na região mediana; cb = cerda na região basal; td = tubérculo dorsal; 
pdc = projeção dorsal da coxa; pb = projeção basal. Figuras de Molineri (2003).
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Gênero: Leptohyphodes Ulmer (MONOTÍPICO)

Espécie-tipo: Potamanthus inanis Pictet (designação 
original). Leptohyphodes Ulmer, 1920a:50. Lepto-
hyphodes inanis (Pictet) Ulmer, 1921:244; Ulmer, 
1933:206; Traver, 1944:17; Traver, 1958a:496; Moli-
neri, 2005:248.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos grandes e 
divididos em uma porção superior bem desenvolvida 
e de coloração castanha clara, e uma inferior, muito 
menor, de coloração escura (Fig. 26A, B); 2) asa ante-
rior não alargada na região anal (Fig. 27); 3) asa pos-
terior ausente em ambos sexos; 4) presença de longos 
filamentos membranosos no mesoscutelo; 5) fórceps 
bissegmentado (Fig. 28); 6) pênis divididos apical-
mente em 1/5 de seu comprimento, extremidades não 
divergentes (Fig. 28); 7) pênis sem espinhos (Fig. 28); 
8) pênis sem projeções subapicais dorsais membra-
nosas. Ninfa: 1) olhos da ninfa macho divididos em 
uma porção superior bem desenvolvida e de coloração 
castanha clara, e uma inferior, muito menor, de colo-
ração escura (Fig. 29); 2) palpo maxilar reduzido, em 
forma de seta; 3) teca alar posterior ausente em ambos 
os sexos; 4) região dorsal do fêmur anterior com 
fileira transversal de cerdas longas na região mediana, 
e fêmures mediano e posterior com fileira transversal 
de cerdas na base; 5) brânquias presentes nos segmen-
tos abdominais II‑IV; 6) brânquia II subquadrangular 
(Fig. 31a), tocando a linha mediana dorsal (Fig. 30); 
7) 2‑4 pequenos lóbulos imbricados na superfície 
ventral das brânquias 2‑4 (Fig. 31B‑D); 8) fórmula 
branquial: 2/3/3/1.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: São Paulo 
(Campos do Jordão); Minas Gerais* (Araponga); Rio 
de Janeiro* (Cachoeira de Macacu, Guapimirim, Ita-
tiaia, Nova Friburgo, Petrópolis, Resende, Teresópo-
lis).

Material Examinado: 8 ninfas, Minas Gerais: Ara-
ponga, Serra do Brigadeiro, Cachoeira Vale das 
Luas, 17/iv/2004, Francischetti, C.N., Dias, L.G. 
e Salles, F.F. legs. (4 ninfas em UFVB, 4 ninfas em 
MNRJ). 17 ninfas, Minas Gerais: Airuoca, Cabeceira 
do Airuoca, 2/x/99, C.N. Francischetti leg., subs-
trato de fundo argiloso (UFVB). 6 ninfas, Rio de 
Janeiro: Cachoeira de Macacu, Duas Pontes, Riacho 
da Pedra Branca (Alt. 420 m), 29‑vii‑1991, Da-Silva, 
E.R. e Nessimian, J.L. legs.(DZRJ). 1 ninfa, Rio de 
Janeiro: Guapimirim, Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, Rio Soberbo, 21‑vii‑1991, Da-Silva, E.R., 
Nessimian, J.L. e Dorvillé, L.F.M. legs. (DZRJ). 2 

ninfas, Rio de Janeiro: Nova Friburgo, Cônego, Rio 
Cachoeirinha, 13‑vii‑1990, Da-Silva, E.R. leg. 5 nin-
fas, Rio de Janeiro: Nova Friburgo, Alto do Cascati-
nha, Rio Cascatinha (Alt. 1.570 m), 26‑v‑1991, Da-
Silva, E.R., Nessimian, J.L. e Dorvillé L.F.M. legs. 
(DZRJ); 2 ninfas, Rio de Janeiro: Nova Friburgo, 
Cônego, Rio Caledônia, 7‑ii‑1991, Da-Silva, E.R., 
Nessimian, J.L. e Dorvillé L.F.M. legs. (DZRJ). 7 
ninfas, Rio de Janeiro: Petrópolis, Sítio do Ribeirão, 
Tributário do Rio Jacó (Alt. 1.190 m), 25‑viii‑1991, 
E.R. Da-Silva, E.R. e Nessimian, J.L. legs. (DZRJ). 
1 ninfa, Rio de Janeiro: Resende, Rio Paraíba do 
Sul, 25‑vii‑2002, Araújo, P.R. leg. (DZRJ). 5 ninfas, 
Rio de Janeiro: Parque Nacional da Tijuca, Trilha da 
A.C.M., 23‑ix‑1990, Da-Silva, E.R. leg. (DZRJ). 5 
ninfas, Rio de Janeiro: Teresópolis, Rio Paquequer, 
15‑ii‑1991, Da-Silva, E.R., Nessimian, J.L. e Dorvillé 
L.F.M. legs. (DZRJ). 4 ninfas, Rio de Janeiro: Teresó-
polis, Rio dos Frades, 19‑v‑1991, J.L. Nessimian leg. 
(DZRJ). 3 ninfas; Rio de Janeiro; Itatiaia; Río Campo 
Belo, Faz. Aleluia; 28/iv/00; folhiço do fundo Labia-
qua leg. (DZRJ).

Gênero: Macunahyphes Dias, Salles & Molineri 
(MONOTÍPICO)

Espécie-tipo: Tricorythus australis Banks, 1913:85. 
Macunahyphes Dias et al., 2005:195. Macunahyphes 
australis (Banks) Dias et al., 2005:197. Leptohypho-
des australis (Banks) Ulmer, 1920a:50. Tricorytho-
des australis (Banks) Traver, 1958a:501; Molineri, 
2002:278.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos similares aos 
da fêmea; 2) asa anterior do macho alargada na região 
anal (Fig. 32A); 3) veia CuP pouco desenvolvida ou 
ausente em ambos os sexos (Fig. 32A, B); 4) asa pos-
terior ausente em ambos os sexos; 5) ausência de fila-
mentos membranosos no mesoescutelum; 6) fórceps 
trissegmentado, com segmento distal arredondado 
(Fig. 34); 7) pênis com a base muito larga, tornando-
se mais fino em direção a uma constrição subapical 
(Fig. 34); 8) pênis com projeção ventral coberta 
por espinhos (Fig. 35). Ninfa: 1) olhos dos machos 
similares aos da fêmea; 2) glossa e paraglossa quase 
completamente fusionada, com contorno circular 
(Fig. 36); 3) palpo maxilar reduzido, unissegmentado 
com seta apical (Fig. 37); 4) teca alar posterior ausente 
em ambos os sexos; 5) região dorsal do fêmur com 
numerosas cerdas serreadas robustas (Fig. 38A‑C); 
6) brânquias presentes nos segmentos abdominais 
II‑VI; 7) brânquia II conforme Fig. 39A‑B; 8) fór-
mula branquial: 3/3/3/3/2.
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Figuras 26‑31: Gênero Leptohyphodes (Espécie: L. inanis): Adulto: 26. cabeça do macho, a (vl) e b (vd); 27. asa anterior do macho; 
28. genitália, vv. Ninfa: 29. cabeça do macho, vd; 30. abdômen, vd; 31. brânquias: a (II em vd), b (II em vv), c (III em vv), d (IV em vv), 
e (V em vv). Figuras de Molineri (2005).
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Figuras 32‑39: Gênero Macunahyphes (Espécie: M. australis): Adulto: 32. asa anterior, a (macho) e b (fêmea); 33. abdômen; 34. geni-
tália, vv; 35. genitália, vl. Ninfa: 36. lábio, esquerda (vd), direita (vv); 37. maxila; 38. pernas, a (anterior), b (mediana), c (posterior); 
39. brânquia II, a (vd) e b (vv). Abreviação: pv = projeção ventral. Figuras de Dias et al. (2005).
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Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Pará (Altamira); 
Paraná (Guaiará (a localidade “Guaiará” não está na 
lista de topônimos do Brasil, provavelmente diz res-
peito à Guaiaca)); Mato Grosso (Rio Jauría (localidade 
que também não está na lista de topônimos do Brasil, 
provavelmente diz respeito ao Rio Jauru)); Roraima 
(Caracaraí). Argentina: Misiones.

Traverhyphes Molineri

Espécie-tipo: Leptohyphes indicator Needham & Mur-
phy, 1924:33. Traverhyphes Molineri, 2001a:129; Tra-
verhyphes indicator Molineri, 2001a:130; Molineri, 
2004:201.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos similares aos 
da fêmea; 2) asa anterior não alargada na região anal; 
3) asa posterior presente nos machos e ausentes nas 
fêmeas; 4) presença de longos filamentos membrano-
sos no mesoescutelo; 5) fórceps trissegmentado, com 
segmento distal arredondado (Figs. 40‑45); 6) pênis 
com projeções membranosas dorsais (Figs. 40‑45). 
Ninfas: 1) olhos dos machos similares aos da fêmea; 
2) palpo maxilar reduzido, bissegmentado ou tris-
segmentado, com ou sem seta apical (Figs. 46, 47); 
3) teca alar posterior presente nos machos, ausente 
nas fêmeas; 4) brânquias presentes nos segmentos 
abdominais II‑VI; 5) brânquia II ovalada, algumas 
vezes com uma ou duas cristas e sem espinho na base 
da lamela ventral (Figs. 50A, 51A); 6) fórmula bran-
quial: 3/3‑4/3‑4/3/1‑2 (Figs. 50B‑F, 51B‑F).

Traverhyphes (Traverhyphes) Molineri

Traverhyphes (Traverhyphes) Molineri, 2004:201.

Diagnose: Adulto: 1) placa estilígera projetada lateral-
mente (Fig. 40A‑41A); 2) pênis com uma incisão api-
cal profunda e com 1 par de lobos (Figs. 40B‑41B), 
b); 3) pênis com espinhos curtos e retos localizados 
dorsalmente ou dorsolateralmente (Figs. 40B‑41B); 
4) pênis sem escavação subapical lateral. Ninfa: 
1) palpo maxilar bissegmentado e com seta apical; 
2) brânquia II ovalada (Conforme Fig. 50A); 3) fór-
mula branquial 3/4/3‑4/3/2 (Figs. 50B‑F).

Traverhyphes (T.) indicator (Needham & Murphy)

Leptohyphes indicator (Needham & Murphy, 1924). 
Traverhyphes indicator (Needham & Murphy) 

Molineri, 2001a:138. Traverhyphes (T.) indica-
tor (Needham & Murphy) Molineri, 2004:201; 
Dias et al. 2007.

Diagnose: Adulto: 1) pênis de largura similar em 
todo seu comprimento (Fig. 40B); 2) placa estilígera 
com projeção posterolateral desenvolvida (Fig. 40A); 
3) tergos abdominais sombreados de negro nas mar-
gens laterais, faixa mediana esbranquiçada. Ninfa: 
1) brânquia opercular sombreada com cinza escuro na 
borda anteromediana (Fig. 50A).

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: São Paulo (Ribei-
rão Preto, Ribeirão Grande). Argentina: Misiones.

Traverhyphes (T.) pirai Molineri

Traverhyphes pirai Molineri, 2001a:138. Traverhyphes 
(T.) pirai (Molineri) Molineri, 2004:201.

Diagnose: Subimago: 1) metade apical do pênis mais 
larga que a basal (Fig. 41B); 2) placa estilígera com 
projeção posterolateral pouco desenvolvida (Fig. 41A); 
3) tergos abdominais sombreados uniformemente de 
cinza, mais escuros em um par de faixas submedianas 
longitudinais nos tergos I‑VI. Ninfas e adultos desco-
nhecidos.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio de Janeiro 
(Rio Claro).

Traverhyphes (Mocoihyphes) Molineri

Traverhyphes (Mocoihyphes) Molineri, 2004:203.

Diagnose: Adulto: 1) placa estilígera sem projeção pos-
terolateral (Figs. 42A‑43A); 2) pênis quase completa-
mente fusionado no ápice e com dois pares de lóbulos 
(Figs. 42B‑43B); 3) pênis com um par de espinhos na 
base da projeção dorsal (Figs. 44‑45); 4) pênis com 
uma escavação subapical lateral (Figs. 42‑43). Ninfa: 
1) palpo maxilar bissegmentado com ou sem seta api-
cal (Fig. 46‑47); 2) brânquia II conforme Fig. 51A; 
3) fórmula branquial 3/3/3/3/2 (Fig. 51B‑F).

Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi (Allen)

Leptohyphes edmundsi Allen, 1973:363; Hubbard, 
1982:272; Molineri, 2001a:134. Allenhyphes 
edmundsi (Allen) Wiersema & McCafferty, 
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2000:343. Traverhyphes (Mocoihyphes) edmundsi 
(Allen) Molineri, 2004:203; Dias et al., 2007.

Diagnose: Adulto: 1) Veias da asa anterior amarelas 
translúcidas; 2) região subapical dos fêmures com 
pequena mancha cinza (similar Fig. 48A‑C); 3) ter-
gos abdominais com uma faixa mediana longitudinal 
clara, que se alarga nos tergos VII‑IX; 4) espinhos 
do pênis curtos, menos de 1/4 do comprimento do 
pênis (Fig. 44). Ninfa: 1) palpo maxilar pequeno, 
bissegmentado e com seta apical (Fig. 46); 2) região 

subapical dos fêmures com pequena mancha cinza 
clara (Fig. 48); 3) tergos abdominais com uma faixa 
mediana longitudinal clara; 4) brânquia II castanho-
clara, sombreada de cinza na base; 5) coloração geral 
do corpo amarelada.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Paraná (Morretes, 
Curitiba, Sete Quedas, Prudentópolis, Guairá); São 
Paulo (Intervales, Campos do Jordão); Rio Grande do 
Sul (Cachoeira do Sul); Santa Catarina (Joinville, Rio 
Warnow). Argentina: Misiones.

Figuras 40‑45: Gênero Traverhyphes: Adultos: 40. T. (T) pirai, a (genitália, vv) e b (detalhe do pênis, vv); 41. T. (T) indicator, a (genitalia, 
vv) e b (detalhe do pênis, vv); 42. T. (M) edmundsi, a (genitalia, vv) e b (detalhe do pênis, vv); 43. T. (M) yuati, a (genitalia, vv) e b (detalhe 
do pênis, vv); 44. T. (M) edmundsi, genitalia vl; 45. T. (M) yuati, genitalia vl. Abreviações: pp = projeção posterolateral; ep = espinho do 
pênis; es = expansão subapical; pm = projeção membranosa. Figuras modificadas de Molineri (2001 e 2004).
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T. (Mocoihyphes) yuati Molineri

Traverhyphes (Mocoihyphes) yuati Molineri, 
2004:207‑209; Dias et al. 2007.

Diagnose: Adulto: 1) veias da asa anterior castanhas; 
2) região subapical dos fêmures com larga mancha 
cinza escura (Fig. 49A‑C); 3) tergos abdominais uni-
formemente cinza; 4) espinhos do pênis longos, maior 
que 1/2 do comprimento total do pênis (Fig. 45). 
Ninfa: 1) palpo maxilar muito pequeno, bissegmen-
tado e sem seta apical (Fig. 47); 2) região subapical dos 

fêmures com larga mancha cinza escura (Fig. 49A‑C); 
3) tergos abdominais predominantemente sombrea-
dos com cinza uniformemente; 4) brânquia II casta-
nho; 5) coloração geral do corpo acinzentada.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio de Janeiro 
(Nova Friburgo, Itatiaia*); São Paulo (Campos do Jor-
dão). Argentina: Misiones.

Material Examinado: 10 adultos, 5 ninfas, Rio de 
Janeiro: Itatiaia, Rio Campo Belo, 26/v/2000, Fran-
cischetti, C.N. leg. (DZRJ).

Chave para identificação das espécies de Traverhyphes registradas para o Brasil

Adultos

1.	 Margem posterior da placa estilígera projetada (Fig. 40A, 41A); pênis com incisão apical profunda 
formando um par de lóbulos apicais (Fig. 40B, 41B)..............................Traverhyphes (Traverhyphes)…2

1’.	 Margem posterior da placa estilígera não projetada (Fig. 42A, 43A); pênis com incisão apical curta e com 
2 pares de lóbulos apicais (Fig. 42B, 43B)............................................... Traverhyphes (Mocoihyphes)…3

2.	 Projeção posterolateral da placa estilígera desenvolvida, conforme Fig. 40a, pênis de largura similar em 
todo seu comprimento (Fig. 40B)...................................................................................T. (T.) indicator

2’.	 Projeção posterolateral da placa estilígera pouco desenvolvida, conforme Fig. 41A; metade apical do pênis 
mais larga que a basal (Fig. 41B)...........................................................................................T. (T.) pirai

3.	 Espinho do pênis curto, menor que 1/4 do comprimento total do pênis (Fig. 42‑44); região subapical dos 
fêmures com pequena mancha cinza clara (similar a Fig. 48A‑B).................................. T. (M.) edmundsi

3’.	 Espinho do pênis longo, alcançando a metade do comprimento total do pênis (Fig. 43‑45); região 
subapical dos fêmures com larga mancha cinza escura (similar a Fig. 49A‑C)......................T. (M.) yuati

Ninfas

1.	 Brânquia do segmento abdominal III formada por 4 lamelas (Fig. 50C)....(Traveryphes)…T. (T.) indicator
1’.	 Brânquia do segmento abdominal III formada por 3 lamelas (Fig. 51c)..................... T. (Mocoihyphes)…2
2.	 Palpo maxilar com seta apical (Fig. 46); região subapical dos fêmures com pequena mancha cinza clara 

(Fig. 48A‑C)................................................................................................................ T. (M.) edmundsi
2’.	 Palpo maxilar sem seta apical (Fig. 47); região subapical dos fêmures com larga mancha cinza escura 

(Fig. 49A‑C).......................................................................................................................T. (M.) yuati

Tricorythodes Ulmer

Espécie-tipo: Tricorythus explicatus Eaton, 1892. 
Tricorythodes Ulmer, 1920a:51; Needham et al., 
1935:630; Traver, 1958a:501; Allen, 1967:369; Allen 
& Brusca, 1973:94; Allen, 1977:431; Allen & Mur-
vosh, 1987:36; Wiersema & McCafferty, 2000:353; 
Molineri, 2002:305.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos similares aos 
da fêmea; 2) asa anterior do macho com região anal 
alargada (Fig. 52); 3) asa posterior ausente em ambos 

os sexos; 4) asa anterior com CuP presente, reduzida 
(Fig. 52) ou ausente; 5) filamentos membranosos do 
mesoescutelo curtos ou inconspícuos (Fig. 53); 6) fór-
ceps trissegmentado, com intumescimento na base 
do segundo segmento (Figs. 54‑56). Ninfa: 1) olhos 
dos machos similares aos da fêmea; 2) projeções 
genais presentes (Fig. 57‑58), reduzidas ou ausentes; 
3) palpo maxilar reduzido em tamanho, com 1, 2 ou 3 
segmentos, quase sempre com uma seta apical; 4) teca 
alar posterior ausente em ambos os sexos; 5) fêmur 
anterior com fileira transversal de cerdas longas de 
posição variável (submediana – localizada entre a base 
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Figuras 46‑51: Gênero Traverhyphes: Ninfas: maxila: 46. T. (M) edmundsi; 47. T. (M) yuati. Pernas: 48. ninfa de T. (M) edmundsi, 
a (anterior), b (mediana) e c (posterior); 49. T. (M) yuati, a (anterior), b (mediana) e c (posterior). Brânquias: 50. Traverhyphes (Tra-
verhyphes), a (II em vd), b (II em vv), c (III em vv), d (IV em vv), e (V em vv), f (VI em vv); 51. Traverhyphes (Mocohyphes), a (II em vd), 
b (II em vv), c (III em vv), d (IV em vv), e (V em vv), f (VI em vv). Abreviações: lm = lamela ventral; cd = crista dorsal. Figuras de Molineri 
(2001 e 2004).
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Figuras 52‑60: Gênero Tricorythodes: Adultos: 52. asa do macho de T. bullus; 53. mesoescutelo de Tricorythodes bullus; Genitália: 
54. T. arequita, vv; 55. T. bullus, vv; 56. T. santarita vv. Ninfas: Cabeça e pronoto: 57. T. barbus, vd; 58. T. molinerii, vd; 59. lábio de 
T. molineri, esquerda (vd), direita (vv); 60. maxila de T. molineri. Abreviações: lm = lóbulos medianos; pa = projeção anterolateral; bg = base 
globosa; pg = projeção genal. Figuras de Molineri (2002), exceto Fig. 58 de Dias & Salles (2006) e Fig. 53 de Dias et al. 2006.
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e a linha mediana do fêmur, mediana – localizada na 
linha mediana do fêmur, subapical – localizada entre 
a linha mediana e o ápice do fêmur, conforme o deta-
lhe da Fig. 62A) e fêmures mediano e posterior com 
fileira transversal de cerdas na base (Figs. 62, 63, 65, 
66, 67, 69); 6) brânquias presentes nos segmentos 
abdominais II‑VI; 7) brânquia II triangular (às vezes 
subovalada) (Figs. 74‑78), com duas cristas elevadas; 
8) fórmula branquial: 2‑3/3/3/3/2.

Tricorythodes arequita Traver

T. arequita Traver, 1959:128; Molineri, 
2002:275‑277.

Diagnose: Adulto: 1) asa anterior com veia CuP com-
pleta; 2) tíbias e tarsos esbranquiçados com notórias 
faixas subapicais negras (Fig. 61); 3) abdômen predo-
minantemente sombreado de negro, com pequenas 
pontuações esbranquiçadas (Fig. 79); 4) pênis largo e 
achatado (Fig. 54). Ninfa: 1) projeção genal presente; 
2) palpo maxilar trissegmentado e curto; 3) cabeça 
e pronoto sem tubérculos; 4) pronoto com projeção 
anterolateral reduzida; 5) fêmur anterior com fileira 
transversal de cerdas na região mediana (Fig. 62A); 
6) fêmur, tíbia e tarso de todas as pernas com man-
chas subapicais negras (Fig. 63A, B); 7) garra tarsal 
com 11‑13 dentículos marginais e um par de dentí-
culos submarginais próximo ao ápice; 8) segmentos 
abdominais III‑VIII expandidos lateralmente, com 
VII e IX formando espinho posterolateral (Fig. 80); 
9) padrão de coloração abdominal como na Fig. 80; 
10) brânquia II triangular, sombreada de negro como 
na Fig. 74.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio Grande do 
Sul (Rio Ivay). Argentina: Misiones. Uruguay: Laval-
leja.

Tricorythodes barbus Allen

Tricorythodes barbus Allen, 1967:373; Molineri, 
2002:278. Tricorythodes (Tricorythodes) bar-
bus (Allen) Allen & Murvosh, 1987:36. Tri-
coryhyphes barbus (Allen) Wiersema & McCa-
fferty, 2000:353.

Diagnose: Ninfa: 1) projeção genal presente e bem 
desenvolvida (Fig. 57); 2) palpo maxilar trissegmen-
tado, com seta apical; 3) cabeça e pronoto sem tubér-
culos; 4) pronoto com projeção anterolateral desenvol-

vida (Fig. 57); 5) fêmur anterior com fileira transver-
sal de cerdas situada na região submediana (Fig. 63A); 
6) fêmur, tíbia e tarso sem manchas negras (Fig. 63A, 
B); 7) garra tarsal com um par de dentículos sub-
marginais próximo ao ápice (Fig. 70); 8) segmentos 
abdominais III‑VI expandidos lateralmente, com o 
VII formando espinho posterolateral pouco perceptí-
vel (Fig. 81); 9) abdômen com manchas negras como 
na Fig. 81; 10) brânquia II triangular e amplamente 
sombreada de negro (Fig. 75); 11) grande tamanho 
corporal (maior que 6 mm). Adulto desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Santa Catarina 
(Rio Jacutinga). Argentina: Misiones

Tricorythodes bullus Allen

Tricorythodes bullus Allen (1967):374; Molineri, 
2002:280; Dias et al., 2007. Tricorythodes (Tri-
corythodes) bullus (Allen) Allen & Murvosh, 
1987:36. Epiphrades bullus Wiersema & McCaf-
ferty, 2000:350.

Diagnose: Adulto 1) asa anterior com CuP incompleta 
(Fig. 52); 2) pernas com manchas negras somente no 
ápice dos fêmures e base das tíbias (Fig. 64); 3) padrão 
de coloração abdominal como na Fig. 82; 4) genitália 
masculina como na Fig. 55. Ninfa: 1) projeção genal 
presente; 2) palpo maxilar unissegmentado, com seta 
apical; 3) tubérculos presentes na cabeça, pronoto e 
mesonoto, 4) pronoto com projeção anterolateral 
pouco desenvolvida; 5) fêmur anterior com fileira 
transversal de cerdas na região submediana (Fig. 65A); 
6) tíbia e tarso sem manchas (Fig. 65); 7) garra tarsal 
com 8‑11 dentículos marginais (Fig. 71); 8) padrão de 
coloração abdominal como na Fig. 83; 9) brânquias 
amplamente sombreada de negro como na Fig. 76.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Santa Catarina 
(Nova Teutônia); Espírito Santo* (Jerônimo Mon-
teiro); Minas Gerais* (Campos Altos, Araponga, 
Patrocínio, Itamonte, Paula Cândido); São Paulo 
(Campos do Jordão); Rio de Janeiro* (Itatiaia). Argen-
tina: Misiones.

Material Examinado: 2 ninfas, Espírito Santo: Jerô-
nimo Monteiro, Rio Norte, 24/viii/2004, Bacca, R.T. 
e Dias, L.G. leg. (DZRJ). 2 ninfas, Minas Gerais: 
Campos Altos, Tributário do Rio Santa Teresa, 06/
viii/2001, Lugo-Ortiz, C.R. e Salles, F.F. legs. (UFVB). 
20 ninfas, Minas Gerais: Paula Cândido, Córrego 
Barros, 13/vii/2004, Dias, L.G. legs. (5 ninfas em 
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Figuras 61‑73: Gênero Tricorythodes: Pernas: 61. adulto de T. arequita; 62. ninfa de T. arequita, a (anterior) e b (mediana); 63. ninfa 
de T. barbus, a (anterior) e b (mediana); 64. adulto de T. bullus; 65. ninfa de T. bullus, a (anterior) e b (mediana); 66. ninfa de T. crista-
tus, a (anterior) e b (mediana); 67. ninfa de T. molinerii, a (anterior) e b (mediana); 68. adulto de T. santarita; 69. ninfa de T. santarita, 
a (anterior) e b (mediana). Garra tarsal das ninfas: 70. T. barbus. 71. T. bullus; 72. T. cristatus; 73. T. molinerii. Figuras obtidas em Molineri 
(2002), exceto Figs. 67 e 73 obtidas em Dias & Salles (2006).
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Figuras 74‑86: Gênero Tricorythodes: Brânquia II, vd: 74. T. arequita; 75. T. barbus; 76. T. bullus; 77. T. molinerii; 78. T. santarita. 
Abdômen, vd: 79. adulto de T. arequita; 80. ninfa de T. arequita; 81. ninfa de T. barbus; 82. adulto de T. bullus; 83. ninfa de T. bullus; 
84. ninfa de T. molinerii; 85. adulto de T. santarita; 86. ninfa de T. santarita. Abreviação: epa = espinho posterolateral do abdômen. Figuras 
obtidas em Molineri (2002), exceto Figs. 77 e 84 obtidas em Dias & Salles (2006).
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UFVB, 5 ninfas em IML, 10 ninfas em MNRJ), 5 
ninfas, Minas Gerais: Araponga, Serra do Brigadeiro, 
Cachoeira Vale das Luas, 18/iv/2004, Francischetti, 
C.N., Dias, L.G. e Salles, F.F. legs. (MNRJ). 6 nin-
fas, Minas Gerais: Patrocínio, estrada para Perdizes, 
19/vii/2004, Bacca, R.T. e Dias, L.G. legs. (UFVB). 
2 ninfas, Minas Gerais: Campos Altos/Ibiá; Fazenda 
Carolina aprox 8 Km da BR 262, Río Sta. Teresa; 6/
vii/01; C.R. Lugo-Ortiz e F.F. Salles legs., Substrato: 
Raízes, Vegetação marginal. 10 adultos, Minas Gerais: 
Itamonte, Airuoca, 24/x/2002, leg. não determinado 
(MNRJ). 5 ninfas, Rio de Janeiro: Itatiaia, Rio Campo 
Belo, 27/vii/2000, Francischetti, C.N. leg. (DZRJ).

Tricorythodes cristatus Allen

Tricorythodes cristatus Allen (1967):373; Molineri, 
2002:283. Tricorythodes (Tricorythodes) cristatus 
(Allen) Allen & Murvosh, 1987:36. Epiphra-
des cristatus (Allen) Wiersema & McCafferty, 
2000:350.

Diagnose: Ninfa: 1) palpo maxilar unissegmentado 
com seta apical; 2) tubérculos presentes na cabeça, pro 
e mesonoto; 3) fêmur anterior com fileira transversal 
de cerdas situada na região submediana (Fig. 66A); 
4) pernas sem manchas negras nas tíbias e tarsos 
(Fig. 66A, B); 5) garra tarsal com 16‑18 dentículos 
marginais e sem dentículos submarginais; 6) colora-
ção abdominal negra com manchas pálidas; 7) brân-
quia II sombreada completamente com negro.

Comentários: T. cristatus se assemelha com T. bullus, 
mas podem ser diferenciados pelos tubérculos do pro-
noto, que em T. bullus são maiores e agudos que em 
T. cristatus e pelo número de dentículos na garra. O 
padrão de coloração mencionado acima foi extraído 
da descrição original (Allen, 1967). Como o mate-
rial tipo não foi examinado não foi possível incluir 
na diagnose os caracteres que não foram citados na 
descrição original. Adulto desconhecido.

Distribuição: Na descrição original a localidade desig-
nada é somente “Serra do Mar” (Sudeste do Brasil).

Tricorythodes molinerii Dias & Salles

Tricorythodes molinerii Dias & Salles, 2006:56.

Diagnose: Ninfa: 1) projeção genal presente e bem 
desenvolvida (Fig. 58); 2) palpo maxilar bissegmen-

tado, com seta apical curta (Fig. 60); 3) ausência de 
tubérculos na cabeça e tórax; 4) pronoto com projeção 
anterolateral muito desenvolvida (Fig. 58); 5) fêmur 
anterior com fileira transversal de cerdas situada na 
região subapical (Fig. 67A); 6) fêmur com man-
chas subapicais cinzas, tíbias e tarsos sem manchas 
(Fig. 67A, B); 7) garra tarsal sem dentículos marginais 
e com 1 dentículo submarginal de cada lado (Fig. 73); 
8) padrão de coloração abdominal conforme Fig. 84; 
8) segmentos abdominais III‑VII expandidos lateral-
mente, com VII‑VIII formando espinhos posterola-
terais (Fig. 84); 9) grande tamanho corporal (acima 
de 6 mm); 10) brânquia II triangular, sombreada 
com negro e com mancha sub-basal esbranquiçada 
(Fig. 77). Adulto desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Minas Gerais 
(Campos Altos).

Tricorythodes santarita Traver

T. santarita Traver, 1959:130; Peters, 1981:216; Moli-
neri, 2002:293.

Diagnose: Adulto: 1) asa anterior com CuP presente, 
reduzida ou ausente; 2) fêmures e tíbias com notórias 
faixas avermelhadas (Fig. 68); 3) abdômen sombre-
ado com negro e vermelho, como na Fig. 85; 4) pênis 
achatado e segmento basal do fórceps longo, conforme 
Fig. 56. Ninfa: 1) projeção genal e anterolateral do 
pronoto ausentes; 2) palpo maxilar com 1 segmento 
e com seta apical; 3) tubérculos ausentes na cabeça e 
pronoto; 4) fêmur anterior com fileira transversal de 
cerdas longas na região basal (Fig. 69A); 5) fêmures 
muito expandidos, quase tão largos quanto longos 
(Fig. 69A, B); 6) ápices da tíbia e tarso sem manchas 
negras (Fig. 69); 7) garra tarsal sem dentículos margi-
nais, somente com um par de dentículos subapicais; 
8) segmentos abdominais III‑VIII expandidos late-
ralmente, com VII‑IX formando espinho posterola-
teral, e com tubérculos dorsais nos segmentos VII‑IX 
(Fig. 86); 9) Coloração abdominal conforme Fig. 86; 
10) brânquias operculares ovaladas, com duas man-
chas claras na zona média (Fig. 78); 11) corpo acha-
tado dorso-ventralmente; 12) pequeno tamanho cor-
poral (aproximadamente 3 mm).

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil*: Rio de Janeiro 
(Macaé). Argentina: Misiones. Uruguay: Paysandú.

Material Examinado: 2 ninfas, Rio de Janeiro: Macaé, 
Rio Macaé, 16/viii/2001, Ferreira Jr, N. leg. (DZRJ).
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Chave para identificação das espécies de Tricorythodes registradas para o Brasil

Adultos

1.	 Tíbias e tarsos com notória mancha negra subapical (Fig. 61); pênis alargado em toda sua extensão, com 
lobos medianos (Fig. 54)........................................................................................................ T. arequita

1’.	 Tíbias sem mancha subapical (Figs. 64, 68); pênis largo na base e estreito no ápice, sem lobos medianos 
(Figs. 55‑56).........................................................................................................................................2

2.	 Pênis piramidal conforme Fig. 55; fêmures sem faixas transversais, com manchas negras subapicais 
(Fig. 64); CuP da asa anterior incompleta (Fig. 52)....................................................................T. bullus

2’.	 Pênis de outro formato conforme Fig. 56; fêmures de todas as pernas com duas ou três faixas transversais 
avermelhadas (Fig. 68); CuP da asa anterior podendo estar ausente, completa ou incompleta.... T. santarita

Ninfas

1.	 Corpo muito achatado; fêmures muito expandidos bordeados de longos espinhos (Fig. 69); brânquia 
ovalada (Fig. 78)................................................................................................................... T. santarita

1’.	 Corpo não achatado; fêmures estreitados não margeados por longas cerdas (Fig. 62, 63, 65, 66, 67); 
brânquia triangular (Fig. 74‑77)............................................................................................................2

2.	 Tubérculos presentes na cabeça, pronoto e mesonoto...............................................................................3
2’.	 Tubérculos ausentes.................................................................................................................................4
3.	 Tubérculo do pronoto grande e agudo em vista lateral; garra tarsal com 8‑11 dentículos marginais 

(Fig. 71).....................................................................................................................................T. bullus
3’.	 Tubérculo do pronoto pequeno e pouco evidente em vista lateral, garra tarsal com 16‑18 dentículos 

marginais (Fig. 72)..................................................................................................................T. cristatus
4.	 Tíbia e tarso com notória mancha negra na região subapical (Fig. 62); padrão de coloração abdominal 

conforme Fig. 80.................................................................................................................... T. arequita
4’.	 Tíbia e tarso sem tais manchas (Figs. 63, 67); padrão de coloração abdominal conforme Figs. 81, 84).....5
5.	 Projeção anterolateral do pronoto conforme Fig. 57; brânquia sombreada de negro (Fig. 75); segmentos 

abdominais III‑VI expandidos lateralmente (Fig. 81)................................................................T. barbus
5’.	 Projeção anteronotal do pronoto muito desenvolvida conforme Fig. 58; brânquia amplamente sombreada 

de negro com região sub-basal esbranquiçada como na Fig. 77; segmentos abdominais III‑VII expandidos 
lateralmente (Fig. 84)............................................................................................................T. molinerii

1) olhos dos machos similares aos da fêmea; 2) palpo 
maxilar reduzido, bissegmentado e com seta apical; 
3) teca alar posterior ausente em ambos os sexos; 
4) fêmur anterior com fileira transversal de cerdas 
de tamanho variável (curtas a longas), e fêmures 
mediano e posterior com fileira transversal de cerdas 
na base; 5) brânquias presentes nos segmentos abdo-
minais II‑VI; 6) brânquia II ovalada, sem cristas, com 
uma linha transversal mais clara, pouco esclerosada 
(Fig. 117); 7) fórmula branquial: 5/4/4/2/1; 8) ninfas 
relativamente pequenas e robustas (Figs. 107‑114), 
geralmente não ultrapassando 3 mm de compri-
mento.

Tricorythopsis araponga Dias & Salles

Tricorythopsis araponga Dias & Salles, 2005:236.

Tricorythopsis Traver

Espécie-tipo: Tricorythopsis artigas Traver, 1958a:491; 
Hubbard, 1990:88; Domínguez, 1984:103; Domín-
guez et al., 1992:24; Peters & Peters, 1993:46; Moli-
neri, 1999:285; Wiersema & McCafferty, 2000:355; 
Molineri, 2001b:217.

Diagnose: Adulto: 1) olhos dos machos similares aos da 
fêmea; 2) asa anterior do macho com região anal alar-
gada (Figs. 87‑88); 3) asa posterior ausente em ambos 
sexos; 4) filamentos membranosos do mesoescutelo 
curtos; 5) fórceps bissegmentados, com o segundo 
segmento geralmente dirigido para fora (Figs. 89‑94); 
5) pênis quase completamente fusionado, com inci-
são distal de tamanho variado (Figs. 89‑94); 6) pênis 
sem projeções (Figs. 89‑94); 7) placa estíligera proje-
tada posteriormente na base de cada fórceps. Ninfa: 
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Diagnose: Ninfa: 1) Extremidade do mesonoto não ele-
vada; 2) coxas sem projeções (Figs. 95A‑C); 3) fêmures 
margeados por longas cerdas (Figs. 95A‑C); 4) garra 
tarsal com 4‑6 dentículos marginais e 7 + 4 dentícu-
los submarginais; 5) segmento abdominal V‑VII com 
tubérculos dorsais (Fig. 107); 4) padrão de coloração 
conforme Fig. 107. Adulto desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Espírito Santo 
(Jerônimo Monteiro); Minas Gerais (Araponga); Rio 
de Janeiro (Itatiaia); São Paulo (Salesópolis).

Tricorythopsis artigas Traver

Tricorythopsis artigas (em parte) Traver, 1958a:492‑494; 
Molineri, 2001b:221. Leptohyphes tinctus Allen, 
1973:368; Hubbard, 1982:274; Hubbard, 
1990:88. Allenhyphes tinctus (Allen) Wiersema 
& McCafferty, 2000:343. Tricorythopsis fictilis 
Molineri, 1999:290‑294.

Diagnose: Adulto: 1) asa anterior com CuP completa 
(similar a Fig. 88); 2) corpo com manchas avermelha-
das e negras; 3) pênis estreito com região distal alar-
gada (Fig. 89); 4) pênis divididos em 1/3‑1/4 apical 
(Fig. 89); 5) margens laterais do pênis não esclerotiza-
dos. Ninfa: 1) extremidade do mesonoto não elevada; 
2) coxas sem projeções; 3) fêmures margeados com 
cerdas relativamente longas (Fig. 96A‑C); 4) garra 
tarsal com 8 dentículos marginais e uma fileira dupla 
de 3 + 6 dentículos submarginais próxima ao ápice 
(Fig. 103); 5) abdômen sem tubérculos e com padrão 
coloração conforme na Fig. 108.

Comentário: Esta espécie é muito similar a T. minimus, 
diferenciando-se por esternos mesotorácicos esbran-
quiçados, enquanto em T. minimus possui a maior 
parte dos segmentos esternais acinzentada.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio Grande do 
Sul (Rio Ivay); Minas Gerais* (Paula Cândido, Patro-
cínio, Araponga); Rio de Janeiro* (Itatiaia). Argen-
tina: Misiones. Uruguay: Sepulturas.

Material Examinado: 8 ninfas, Minas Gerais: Paula 
Cândido, Airões, Córrego de Airões, 13/vii/04, Dias, 
L. leg.(UFVB). 2 ninfas, Minas Gerais: Patrocí-
nio, Río Salitre, 18/vii/04, Dias, L & Bacca, T. legs. 
(UFVB). 10 ninfas, Minas Gerais: Araponga, Serra do 
Brigadeiro, Cach. Vale das luas, 25/x/04, Dias, L. leg. 
(UFVB). 5 ninfas, Rio de Janeiro: Itatiaia, Rio Campo 
Bello, 28/iv/2000, Francischetti, C.N. leg. (DZRJ).

Tricorythopsis baptistai Dias & Salles

Tricorythopsis baptistai Dias & Salles, 2005:238.

Diagnose: Ninfa: 1) extremidade do mesonoto não ele-
vada; 2) coxas sem projeções (Fig. 97A‑C); 3) fêmures 
margeados por cerdas conforme Fig. 97A‑C; 4) garra 
tarsal com 4‑5 dentículos marginais grandes e 1 den-
tículo submarginal de cada lado (Fig. 104); 5) abdô-
men sem tubérculo e padrão de coloração conforme a 
Fig. 109. Adulto desconhecido.

Comentário: T. baptistai (Fig. 106) assemelha‑se T. mi-
nimus (Fig. 111) e T. artigas (Fig. 108), mas pode ser 
diferenciado pelo grande tamanho dos dentículos 
marginais da garra tarsal como mostra a Fig. 104 e 
pelo seu padrão de coloração abdominal (Fig. 109).

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Minas Gerais 
(Paula Cândido, Cava Grande).

Tricorythopsis gibbus (Allen)

Leptohyphes gibbus Allen, 1967:358; Hubbard, 
1982:273; Molineri, 2001b:225.

Diagnose: Adulto: 1) veia CuP da asa anterior com-
pleta ou incompleta (Fig. 87); 2) fêmures mediano e 
posterior com uma larga faixa mediana negra, inter-
rompida por uma pequena região clara interna (similar 
a Fig. 98); 3) corpo de coloração geral castanha escura 
com pequenas manchas mais claras; 4) pênis com 
ápice alargado formado por dois lobos robustos e com 
bordas laterais esclerosadas (Fig. 90); 5) pênis dividido 
em (1/4) apical (Fig. 90); 6) fórceps relativamente 
curto (Fig. 90). Ninfa: 1) extremidade do mesonoto 
elevada em forma de giba (Fig. 115); 2) coxas com 
projeção dorsal (Figs. 98A‑C); 3) fêmures com cerdas 
muito curtas (Fig. 98A‑C); 3) garra tarsal com 4‑5 
dentículos marginais e uma dupla fileira de 1‑2 + 2‑3 
dentículos submarginais; 5) tubérculos presente nos 
segmentos abdominais V‑IX (Fig. 110); 6) padrão de 
coloração conforme Fig. 110.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Santa Catarina 
(Nova Teutônia); São Paulo (Campos do Jordão); 
Minas Gerais (Ouro Fino, Campos Altos*, Ara-
ponga*); Rio de Janeiro* (Itatiaia). Argentina: Misio-
nes.

Material Examinado: 12 ninfas, Minas Gerais: Cam-
pos Altos, Río da Prata/Córrego de Anta, 7/vii/01, 
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C.R. Lugo-Ortiz and F.F. Salles legs., substrato 
rochoso, (UFVB). 4 ninfas, Minas Gerais: Araponga, 
Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Fazenda do 
Brigadeiro, Córrego D’Ouro, 17/i/06; Dias, L.G. leg., 
(UFVB). 5 ninfas, Rio de Janeiro: Itatiaia, Rio Campo 
Belo, 28/iv/2000 (DZRJ).

Tricorythopsis minimus (Allen)

Tricorythopsis artigas (em parte) Traver, 1958a:492; 
Molineri, 1999:289. Leptohyphes minimus Allen, 
1973:369; Hubbard, 1982:274. Allenhyphes 
minimus (Allen) Wiersema & McCafferty, 
2000:343. Leptohyphes viriosus Allen, 1973:369; 
Hubbard, 1982:274. Allenhyphes viriosus (Allen) 
Wiersema & McCafferty, 2000:343. Tricor-
ythopsis minimus (Allen) Molineri, 2001b:229.

Diagnose: Adulto: 1) veia CuP completa (Fig. 88); 
2) pernas esbranquiçadas; 3) coloração do corpo 
clara, com regiões sombreadas com cinza; 4) esternos 
meso e metatorácicos e abdominais I‑II acinzentados; 
5) pênis piramidal (Fig. 91); 6) pênis com divisão 
apical pouco profunda, alcançando menos que 1/6 da 
região apical (Fig. 91); 7) base do fórceps alongada, 
de comprimento similar ao segmento I (Fig. 91). 
Ninfa: 1) extremidade do mesonoto não elevada; 
2) coxas sem projeções; 3) pernas com cerdas relati-
vamente longas (Figs. 99A‑C); 3) garra tarsal com 
7‑9 dentículos marginais e um par de fileiras subdis-
tais de 3‑4 + 4‑6 dentículos submarginais (Fig. 105); 
4) abdômen sem tubérculos, e com padrão de colora-
ção como na Fig. 111.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio Grande do Sul 
(Panambi). Argentina: Misiones. Uruguay: Sepulturas.

Figuras 87‑94: Gênero Tricorythopsis: Adultos: Asa anterior: 87. T. gibbus; 88. T. minimus. Genitália, vv: 89. T. artigas; 90. T. gibbus; 
91. T. minimus; 92. T. sigillatus; 93. T. undulatus; 94. T. yacutinga. Figuras obtidas em Molineri (1999 e 2001b).
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Figuras 95‑106: Gênero Tricorythopsis: Pernas ninfas, A (anterior), B (mediana), C (posterior): 95. T. araponga; 96. T. artigas; 97. T. bap-
tistai; 98. T. gibbus; 99. T. minimus; 100. T. pseudogibbus; 101. T. undulatus; 102. T. yacutinga. Garra tarsal das ninfas: 103. T. artigas; 
104. T. baptistai; 105. T. minimus; 106. T. yacutinga. Figuras obtidas em Molineri (2001b), exceto Figs. 95, 97, 99 e 104 obtidas em Dias 
& Salles (2005).
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Figuras 107‑117: Gênero Tricorythopsis: Ninfa habitus: 107. T. araponga, vd; 108. T. artigas, vd; 109. T. baptistai, vd; 110. T. gibbus, 
vd; 111. T. minimus vd; 112. T. pseudogibbus, vd. 113. T. undulatus, vd; 114. T. yacutinga, vd; 115. T. gibbus, vl; 116. T. pseudogibbus, vl. 
Brânquia II, vd: 117. T. pseudogibbus. Abreviações: ee = extremidade do mesonoto elevada, mo = margem lateral do abdômen ondulada. 
Figuras obtidas em Molineri (2001b), exceto Figs. 107, 109, 112, 116 e 117 obtidas em Dias & Salles (2005).
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Tricorythopsis pseudogibbus Dias & Salles

Tricorythopsis pseudogibbus Dias & Salles, 2005:239.

Diagnose: Ninfa: 1) extremidade do mesonoto ele-
vada em forma de giba (Fig. 116); 2) pronoto com 
projeções anterolaterais (Fig. 112); 3) coxas com pro-
jeções dorsais (Fig. 100A‑C); 4) fêmures expandidos 
e com cerdas curtas (Fig. 100A‑C); 5) garra tarsal 
com 4 dentículos marginais, e com 3 + 1 ou 2 den-
tículos submarginais; 6) tubérculos dorsais presentes 

nos segmentos abdominais VI‑VIII (Fig. 112, 116); 
7) padrão de coloração abdominal como na Fig. 112. 
Adulto desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Minas Gerais 
(Araponga); Rio de Janeiro (Itatiaia); Espírito Santo* 
(Alegre).

Material Examinado: 8 ninfas, Espírito Santo: Alegre, 
Jerônimo Monteiro, Rio Norte, 24/viii/06, Dias, L.G. 
& T. Bacca legs., (UFVB).

Figuras 118‑123: Gênero Coryphorus (C. aquilus): Adulto: 118. cabeça do macho, vd; 119. asa do macho; 120. genitália, vv; 121. abdô-
men, vl. Ninfa: 122. cabeça do macho, vf; 123. habitus, vl. Abreviação: vf = vista frontal; cb = câmara branquial; td = tuberculo dorsal. 
Figuras obtidas em Molineri et al. (2002), exceto Figs. 120, 122 e 123 obtidas em Dias et al. (2006).
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Tricorythopsis sigillatus Molineri

Tricorythopsis sigillatus Molineri, 1999:296.

Diagnose: Imago macho: 1) veia CuP completa; 
2) corpo de coloração clara, com pequenas manchas 
negras; 2) pênis cilíndricos, com uma largura similar 
em todo seu comprimento (Fig. 92); 3) pênis dividi-
dos em 1/6 apical ou menos (Fig. 92); 4) base dos fór-
ceps alongada, de comprimento similar ao primeiro 
segmento dos fórceps (Fig. 92); 5) pênis sem margens 
laterais esclerosadas. Fêmea e ninfa desconhecidas.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Rio de Janeiro 
(Rio Claro).

Tricorythopsis undulatus (Allen)

Leptohyphes undulatus Allen, 1967:357; Hubbard, 
1982:274; Molineri, 2001b:232. Tricorythopsis 
undulatus Molineri, 2001b:231. Tricorythopsis 
petersorum Molineri, 1999:298‑300.

Diagnose: Adulto: 1) veia CuP completa ou incom-
pleta; 2) fêmures mediano e posterior com uma larga 
faixa mediana negra; 3) abdômen quase completa-
mente sombreado de negro, sem manchas intensas; 
4) pênis largo com margens laterais esclerosadas; 
5) pênis dividido em 1/3‑1/2 apical (Fig. 93); 5) base 

dos fórceps curta, de comprimento similar a metade 
do primeiro segmento dos fórceps (Fig. 93). Ninfa: 
1) extremidade do mesonoto não elevada; 2) coxas 
com projeções dorsais (Fig. 101A‑C); 3) fêmures 
com espinhos curtos (Fig. 101A‑C); 4) garra tarsal 
com 4‑6 dentículos marginais e 1 par de dentículos 
submarginais próximo ao ápice; 5) abdômen sem 
tubérculos, mas com as margens laterais do abdômen 
onduladas (Figs. 113); 6) coloração abdominal con-
forme Fig. 113.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Paraná (Guara-
puava). Argentina: Misiones.

Tricorythopsis yacutinga Molineri

Tricorythopsis yacutinga Molineri 2001

Diagnose: Adulto: 1) veia CuP completa; 2) coloração 
do corpo quase completamente cinza avermelhada 
(similar a Fig. 114); 3) pênis relativamente curtos e 
de formato anguloso, com região basal e apical alar-
gada (Fig. 94); 4) pênis dividido em 1/3‑1/4 apical 
(Fig. 94); 5) pênis relativamente curtos e com mar-
gens laterais sem pigmento. Ninfa: 1) corpo achatado 
e com forma discoidal (Fig. 114); 2) fêmures largos e 
bordeados por longas cerdas (Figs. 102A‑C); 3) garras 
tarsais com uma fileira dupla de 4 + 6 dentículos sub-
marginais e sem dentículos marginais (Fig. 106).

Chave para as espécies de Tricorythopsis registradas para o Brasil

Adultos

1.	 Pênis alargado ao longo de seu comprimento, com margens laterais esclerosadas (Figs. 90, 93); asa anterior 
com veia CuP completa ou incompleta (Fig. 87, 88).............................................................................2

1’.	 Pênis de formatos variados, com margens laterais não esclerosadas (Figs. 89, 91, 92, 94); asa anterior com 
veia CuP completa (Fig. 88)..................................................................................................................3

2.	 Fêmures médios e posteriores com uma grande área negra, interrompida por uma região interna clara 
(semelhante a Fig. 98), genitália como na Fig. 90...................................................................... T. gibbus

2’.	 Fêmures médios e posteriores com uma área negra sem interrupção de uma região interna clara (semelhante 
a Fig. 101), genitália como na Fig. 93..................................................................................T. undulatus

3.	 Incisão apical do pênis alcançando pelo menos 1/6 do seu comprimento total (Figs. 91, 92); região distal 
do pênis de largura similar ou mais delgado que em todo seu comprimento (Figs. 91, 92)....................4

3’.	 Divisão apical do pênis alcançando 1/3 ou no máximo 1/4 do seu comprimento total (Fig. 89, 94); região 
distal do pênis alargada (Fig. 89, 94).....................................................................................................5

4.	 Pênis cônico com zona distal estreita (Fig. 91); esternos torácicos sombreados de cinza........... T. minimus
4’.	 Pênis cônico com zona distal de largura similar em todo o comprimento do pênis (Fig. 92); esternos 

torácicos esbranquiçados........................................................................................................T. sigillatus
5.	 Pênis relativamente curto e anguloso conforme Fig. 94; coloração do corpo conforme Fig. 114.................	

............................................................................................................................................ T. yacutinga
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5’.	 Pênis alongado e delgado (Fig. 89); coloração abdominal conforme Fig. 108...............................T. artigas

Ninfas

1.	 Fêmur de todas as pernas achatados e margeados por cerdas longas (Fig. 95, 102)...................................2
1’.	 Fêmures não achatados, podendo ser delgados ou robustos e não margeados por cerdas longas 

(Figs. 96‑101).......................................................................................................................................3
2.	 Tubérculos presentes na região dorsal do abdômen (Fig. 107); garras tarsais com dentículos marginais, 

padrão de coloração como na Fig. 107.................................................................................. T. araponga
2’.	 Tubérculos ausentes no abdômen (Fig. 114), garras tarsais sem dentículos marginais (Fig. 106), padrão de 

coloração como na Fig. 114................................................................................................. T. yacutinga
3.	 Coxa de todas as pernas com projeções dorsais (Figs. 98, 100, 101); cerdas do fêmur curtas (Figs. 98, 100, 

101)......................................................................................................................................................4
3’.	 Coxas sem projeções (Figs. 96, 97, 99); cerdas do fêmur não tão curtas (Figs. 96, 97, 99).......................6
4.	 Tubérculos presentes na região dorsal do abdômen (Figs. 110, 112); extremidade do mesonoto elevada em 

forma de giba (Figs. 115, 116)..............................................................................................................5
4’.	 Tubérculos ausentes no abdômen (Fig. 113); extremidade do mesonoto não elevada..............T. undulatus
5.	 Tubérculos presentes na região dorsal dos segmentos abdominais V‑IX (Fig. 110, 115); projeção 

anterolateral do pronoto ausente (Fig. 110)............................................................................... T. gibbus
5’.	 Tubérculos presentes na região dorsal dos segmentos abdominais VI‑VIII (Fig. 112, 116); projeção 

anterolateral do pronoto presente (Fig. 112)................................................................... T. pseudogibbus
6.	 Garra tarsal com 4‑5 dentículos marginais grandes e 1 par de dentículos submarginais (Fig. 104); padrão 

de coloração como na Fig. 109...............................................................................................T. baptistai
6’.	 Garra tarsal com mais de 7 dentículos marginais pequenos e mais de 3 dentículos submarginais de cada 

lado (Figs. 103, 105); padrão de coloração como nas Figs. 108, 111.....................................................7
7.	 Esternos torácicos esbranquiçados; padrão de coloração abdominal como na Fig. 108.................T. artigas
7’.	 Esternos torácicos sombreados de cinza; padrão de coloração abdominal como na Fig. 111..... T. minimus

Coryphoridae:

Gênero: Coryphorus Peters (MONOTÍPICO)

Espécie-tipo: Coryphorus aquilus Peters, 1981:207; 
Landa & Soldán, 1985:104; Hubbard, 1990:40; 
Peters & Peters, 1993:45; McCafferty & Wang, 
2000:58; Molineri et al., 2002:217.

Diagnose: Adulto 1) olhos do macho não divididos, 
muito desenvolvidos (Fig. 118); 2) asa anterior não 
alargada na região anal (Fig. 119); 3) região anterior 
da asa com coloração escurecida, ausência de inter-
calares cubitais na asa anterior (Fig. 119); 4) asa 
posterior ausente em ambos os sexos; 5) coloração 
abdominal conforme Fig. 121; 6) fórceps aparente-
mente sem segmentação (Fig. 120); 7) pênis grandes, 
fusionados completamente e distalmente alargados 
(Fig. 120). Ninfa: 1) olhos pedunculados (Fig. 122); 
2) projeção posterolateral dos tergos abdominais II‑V 
curvada dorsalmente formando una câmara branquial 
(Fig. 123); 3) tubérculos presentes em todas as regiões 
do corpo (Fig. 123); 4) brânquias presentes nos seg-
mentos abdominais II‑V.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: Amazonas 
(Manaus); Pará (Rio Maro). Colômbia: Amazonas, 
Meta. Guiana Francesa.

Melanemerellidae:

Gênero: Melanemerella Ulmer (MONOTÍPICO)

Espécie-tipo: Melanemerella brasiliana Ulmer, 
1920a:43; Lestage, 1925:258; Demoulin, 1955:214; 
Allen, 1965:265; Wang & McCafferty, 1996:99; 
Molineri & Domínguez, 2003:263.

Diagnose: Adultos: asas anterior e posterior com 3, 
eventualmente 2, marginais intercalares entre as veias 
principais (Fig. 124). Ninfa: 1) margens laterais do 
submento arredondados; 2) palpo labial trissegmen-
tado, segmento distal reduzido; 3) fêmur anterior de 
largura similar a seu comprimento, margem ante-
rior com uma projeção aguda mediana (Fig. 125A); 
4) coxa mediana com uma projeção dorsal aguda 
(Fig. 125B); 5) brânquias presentes nos segmentos 
II‑VI, lamelas ventrais da brânquia II‑V bífidas e fran-
jadas (Figs. 127B‑E), brânquia VI simples (Fig. 127F); 
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6) brânquia II opercular com linha transversal esbran-
quiçada, pouco esclerosada (Fig. 127A); 7) tubérculos 
pares presentes na cabeça, tórax e abdômen (Fig. 126). 
Adulto macho desconhecido.

Registro Geográfico (Tabela 1): Brasil: São Paulo (Cam-
pos do Jordão); Espírito Santo (na descrição original 

não consta o nome do município do ES). Rio de 
Janeiro* (Itatiaia).

Material Examinado: 2 ninfas, Rio de Janeiro: Itatiaia, 
Maromba, Rio Preto, 15/x/2000, Araújo A.H., Fran-
cischetti, C.N., Lustosa, M.G. L.& Nessimian, J.L. 
legs (DZRJ).

Figuras 124‑127: Gênero Melanemerella (M. brasiliana): Adulto: 124. asa da fêmea, a (anterior) e b (posterior). Ninfa: 125. pernas, 
a (anterior), b (mediana), c (posterior); 126. habitus, vd; 127. Brânquias: a (II em vd), b (II em vv), c (III em vv), d (IV em vv), e (V em 
vv), f (VI em vv). Abreviações: pd = projeção dorsal da coxa; pmf = projeção mediana do fêmur anterior; td = tuberculo dorsal. Figuras 
obtidas em Molineri & Domínguez (2003), exceto Fig. 126 obtida em Dias et al. (2006).
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Chave para identificação das famílias e gêneros de Ephemerelloidea do Brasil

Adultos

1.	 Asa anterior com 2‑3 intercalares marginais entre o ápice das veias principais (Fig. 124A); asa posterior 
presente em ambos os sexos (Fig. 124B)...............................................Melanemerellidae, Melanemerella

1’.	 Asa anterior sem intercalares marginais (Figs. 2, 10, 27, 32, 52, 87, 88, 119), se presentes são únicas e 
unidas às veias longitudinais (Fig. 9); asa posterior variável: presente somente nos machos, ausente em 
ambos os sexos, ou, raramente, presente em ambos os sexos..................................................................2

2(1’).	Olhos compostos dos machos grandes em relação ao das fêmeas e não apresentando regiões 
diferenciadas em tamanho ou coloração, separados dorsolateralmente (Fig. 118); área cubital da asa 
anterior sem intercalares (Fig. 119); pênis alargado e fusionado distalmente (Fig. 120)....................  
.............................................................................................................. Coryphoridae, Coryphorus

2’.	 Olhos dos machos pequenos e similares aos das fêmeas; se eventualmente os olhos do macho forem 
grandes, então estes são aproximados em vista dorsal (Fig. 1A, 26B); intercalares presentes na área cubital 
(Figs. 2, 9, 10, 27, 32, 52, 87, 88); pênis não como acima (Figs. 5, 11, 12, 28, 34, 40‑43, 54‑56, 
89‑94)....................................................................................................................... Leptohyphidae…3

3(2’).	Mesoescutelo com filamentos membranosos longos (Fig. 3); região basal da asa anterior do macho não 
alargada (Fig. 2, 9A, 10A, 27)...............................................................................................................4

3’.	 Mesoescutelo com filamentos membranosos curtos ou inconspícuos (Fig. 53); região basal da asa anterior 
do macho alargada (Fig. 32A, 52, 87, 88); asa posterior ausente em ambos os sexos..............................7

4(3).	 Olhos dos machos grandes em relação ao das fêmeas (Fig. 1, 26); fórceps bis-segmentado (Figs. 5, 28); asa 
posterior ausente em ambos os sexos.....................................................................................................5

4’.	 Olhos dos machos usualmente não desenvolvidos; fórceps trissegmentado (Figs. 11, 12, 40‑43); asa 
posterior presente pelo menos nos machos (Figs. 9A, 9B, 10A).............................................................6

5(4).	 Olhos dos machos negros apresentando uma porção superior e outra inferior distintas em tamanho 
(Fig. 1B); padrão de coloração abdominal esbranquiçado (Fig. 4); espinhos minúsculos na margem 
lateral do pênis................................................................................................................... Amanahyphes

5’.	 Olhos dos machos divididos em uma porção superior castanho clara, e uma inferior escura (Fig. 26A); 
padrão de coloração abdominal castanho escuro (Fig. 30)................................................. Leptohyphodes

6(4’).	Pênis em forma de “Y”, com espinho apical (Figs. 11‑12)........................................................Leptohyphes
6’.	 Pênis não como acima (geralmente completamente fusionado), com espinho dorsal (Figs. 40‑45).............	

............................................................................................................................................Traverhyphes
7(5’).	Fórceps trissegmentado, com segmento distal arredondado (Figs. 34, 54‑56)..........................................8
7’.	 Fórceps bissegmentado, com segmento distal de outro formato (Fig. 89‑94).........................Tricorythopsis
8(7).	 Pênis apresentando projeção ventral coberta por cerdas (Fig. 35); ausência de intumescimento na base do 

segundo segmento do fórceps (Fig. 34).............................................................................Macunahyphes
8’.	 Ausência de projeção ventral no pênis; intumescimento na base do segundo segmento do fórceps presente 

(Figs. 54‑56)....................................................................................................................... Tricorythodes

Ninfas

1.	 Olhos pedunculados (Fig. 122); projeção posterolateral dos tergos abdominais 2‑5 curvadas dorsalmente 
formando uma câmara branquial (Fig. 123); tubérculo dorsal ímpar presente em todas as regiões do 
corpo, exceto um par na cabeça (Fig. 123)..................................................... Coryphoridae, Coryphorus

1’.	 Olhos não pedunculados (Figs. 13‑14, 16, 29, 57‑58, 107‑116, 126); projeção posterolateral dos tergos 
abdominais 2‑5 não curvada dorsalmente; tubérculo dorsal usualmente ausente ou se presente restrito a 
uma ou duas regiões do corpo (Figs. 115, 116); se os tubérculos estiverem presentes em todas as regiões 
do corpo então estes apresentam-se aos pares (Fig. 126)........................................................................2

2(1’).	Tergos abdominais 2‑9 com um par de tubérculos dorsais, mais evidentes nos tergos 3‑9 (Fig. 126); 
brânquias II‑V com lamelas ventrais franjadas (Fig. 127B‑E);..............Melanemerellidae, Melanemerella

2’.	 Tergos abdominais não apresentando tubérculos pares; brânquias sem lamelas ventrais franjadas (Figs. 8B, 
23B, 31B‑E, 39B, 50B‑F, 51B‑F).............................................................................. Leptohyphidae…3
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3(2’).	Brânquia opercular subquadrangular (Fig. 31A) ou redonda em forma de gota (Fig. 8A), com margens 
internas tocando-se ou muito próximas na região mediana do corpo (Fig. 30); brânquias presentes nos 
segmentos abdominais 2‑5....................................................................................................................4

3’.	 Brânquia opercular triangular (Figs. 39, 74‑77) ou ovalada (Figs. 23‑25, 50‑51, 78, 117), margem interna 
não tocando a linha mediana (107‑114); brânquias presentes nos segmentos abdominais 2‑6...............5

4(3).	 Brânquia opercular redonda em forma de gota (Fig. 8A) e lamela ventral com margem inteira (Fig. 8B), 
fórmula branquial: 5/4/3/2; coloração geral do corpo esbranquiçada semelhante à Fig. 4, olhos dos 
machos com coloração escura............................................................................................. Amanahyphes

4’.	 Brânquia opercular subquadrangular (Fig. 31A) com pequenos lóbulos imbricados na superfície da lamela 
ventral das brânquias 2‑4 (Fig. 31B‑D), fórmula branquial: 2/3/3/1; olhos dos machos apresentando 
duas regiões uma superior de coloração castanha clara, e outra inferior com coloração escura (Fig. 29)...	
......................................................................................................................................... Leptohyphodes

5(3’).	Corpo da ninfa madura menor que 4 mm; brânquia opercular com uma linha transversal fracamente 
esclerosada (Fig. 117)..........................................................................................................Tricorythopsis

5’.	 Corpo da ninfa madura maior que 4 mm, brânquia opercular sem linha transversal (Figs. 23A, 24, 25, 
39A, 50A, 51A,74‑78)..........................................................................................................................6

6(5’).	Brânquia opercular geralmente triangular (Figs. 74‑77); se a brânquia opercular for ovalada (Fig. 78), 
então o fêmur é circular e margeado por longas cerdas (Fig. 69A‑B)......................................................7

6’.	 Brânquia opercular ovalada (Figs. 23‑25, 50A, 51A); fêmur não circular e ausência de longas cerdas nas 
margens (Figs. 17‑19, 48‑49)................................................................................................................8

7(6).	 Lábio com glossa e paraglossa quase fusionados e com contorno circular (Fig. 36); maxila com a região 
apical da lacínia com dente apical voltado para a região interna (Fig. 37)..........................Macunahyphes

7.	 Lábio com glossa e paraglossa separados e sem contorno circular (Fig. 59); maxila com a região apical da 
lacínia pouco desenvolvida com dente apical voltado para a região anterior (Fig. 60).......... Tricorythodes

8(6’).	Lamela ventral da brânquia opercular com uma pequena projeção basal aguda (Fig. 23‑25); brânquia 
opercular sem cristas dorsais notórias (Fig. 23A, 24, 25).......................................................Leptohyphes

8’.	 Lamela ventral da brânquia opercular sem projeção basal (Fig. 50B, 51B); brânquia opercular geralmente 
com uma ou duas cristas dorsais notórias (Fig. 50A, 51A)....................................................Traverhyphes
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mestrado. À equipe do Laboratório de Insetos Aquáti-
cos da UNIRIO por disponibilizarem material do Rio 
de Janeiro. À equipe do Departamento de Zoologia, 
Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, DZRJ, pelo empréstimo do material pro-
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Brasil. Ao CNPQ e CONICET (Argentina) por pro-
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